


assunto e, sem a determinação de um período temporal, obteve-se as pesquisas realizadas de
2003 a 2020. A busca foi realizada nos meses de abril e maio do ano de 2021 e, apontou 41
trabalhos.  A partir da leitura dos resumos dos trabalhos obtidos, 12 foram selecionados para
análise.  Neste  resumo  apresentamos  um  recorte  da  análise  realizada,  com  olhar  para  as
pesquisas  de  Alves  (2012),  Cararo  (2017)  e  Ferreira  (2010) que  apresentam  aspectos
relacionados  à  IFA  e  a  perspectiva  do  professor  pesquisador  e  reflexivo.  Para  análise,
seguimos os  procedimentos  da  Análise Textual  Discursiva  (ATD) de  Moraes  e  Galiazzi
(2016) e, estabelecemos como  corpus de análise, a  metodologia e o referencial teórico das
pesquisas.  Estabelecemos duas categorias a priori  as quais  retratam a 1)  organização  dos
cursos de formação e 2) a perspectiva da IFA. Em relação a primeira categoria, os encontros
formativos foram organizados em diferentes espaços: nas escolas durante a hora-atividade do
professor e de modo não presencial. Destacamos, porém, que em ambos os casos, as ações
formativas desenvolveram-se em curto espaço de tempo e não reconhecemos indicações de
continuidade das  ações.  Em relação a segunda categoria  não encontramos a denominação
Investigação-Formação-Ação, mas reconhecemos aproximações com a perspectiva assumida.
Para Güllich (2012) a IFA também é um instrumento mediador da formação professores que
se apoia em processos de reflexão e, por meio da pesquisa da prática docente forma e constitui
o professor. Nesse sentido, reconhecemos aproximações a partir da utilização da expressão
pesquisa-ação colaborativa; no desenvolvimento de encontros pautados  na reflexividade do
professor  para qualificar a prática docente e  os processos  de ensino e de aprendizagem e
fundamentadas no modelo de formação de Garcia (1999). Em ambos os casos, a perspectiva
do professor se assumir como pesquisador de sua prática não foi contemplada. Com apenas
três  pesquisas  apresentando  aproximações  com  o  modelo  de  formação  pautado  na  IFA,
reconhecemos a formação com Modelagem na perspectiva desse modelo formativo como um
campo fértil para novos estudos.
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